
O liberalismo cria modelos e linguagens. Sua influência está presente na 

educação e na família, evidenciando alterações enormes na relação entre 

pais e filhos, como ambivalências, individualismo, valores, e a interferência 

na construção da personalidade. Existe também nas relações escolares, entre 

professor e aluno e entre este e os colegas. Uma valorização exacerbada no 

consumismo, na competição, uma verdadeira guerra pela sobrevivência. “A 

construção da personalidade de uma pessoa se dá na e a partir da relação 

com outra e não como um átomo isolado, determinado de dentro para fora. 

[...] o liberalismo que prega um tipo de relação em que cada um se guia por 

si sem depender do outro [...]” (GUARESCHI, 2003, p.154). 	  

Hoje o homem enfrenta uma realidade em que a ética parece uma palavra 

esquecida no campo social por grande parte da população, outros substitu-

tos de benefícios econômicos a grupos minoritários da sociedade passam a 

ter maiores espaços e defendidos pelos beneficiados. Nessa mesma ótica de 

pensar se instaurou o “jeito de levar vantagem”, “o jeitinho para resolver 

contratempos” em qualquer segmento da sociedade, nos mais diversos gru-

pos sociais, a lei do menor esforço, do descaso, da insensibilidade.

“Isso foi assim em todos os campos. [...] No campo político, começaram 

as revoluções, como é o caso da Revolução Francesa. No campo econô-

mico, isso fica mais claro ainda no fundamento legitimador que dá sus-

tento ao capitalismo, expresso pelo lema: “laissez-faire, laissez-prasser”, 

isto é, deixe fazer, deixe passar. Ninguém deve interferir. Nem mesmo o 

Estado. A única tarefa do Estado é cuidar pra que ninguém tire as coisas 

dos outros. Estado mínimo. Mas o que é meu, é meu e ponto final” 

(GUARESCHI, 2003, p.152).

Resumo
Nessa aula você buscou conhecer a organização da casa a partir de um con-

ceito de ethos planetário, decorremos o texto e chega-se a conclusão que:  

“Fica a impressão de que um egocentrismo atroz ocupou o interior de cada 

cidadão e originou toda a atual miséria das relações. O outro é um sujeito es-

tranho a mim, romperam-se as relações de coparticipação, de solidariedade”.

Atividade de Aprendizagem
“Estamos diante de um momento crítico na história da Terra, numa época 

em que a humanidade deve escolher o seu futuro. À medida que o mun-

do se torna cada vez mais interdependente e frágil, o futuro enfrenta, ao 

mesmo tempo, grandes perigos e grandes promessas. Para seguir adiante, 

Sugestão de site: 
www.eca.usp.br/nucleo/njr/curso/

ética_franklin.ppt
http://www.leonardoboff.com/site/

lboff.htm

e-Tec Brasil 76 Ética, Cidadania e Meio Ambiente



e-Tec Brasil77Aula 10 - Ethos: Sociedade Planetária

devemos reconhecer que no meio de uma magnífica diversidade de culturas 

e formas de vida, somos uma família humana e uma comunidade terrestre 

com um destino comum. Devemos somar forças para gerar uma sociedade 

sustentável global baseada no respeito pela natureza, nos direitos humanos 

universais, na justiça econômica e numa cultura da paz. Para chegar a este 

propósito, é imperativo que nós, os povos da Terra, declaremos nossa res-

ponsabilidade uns para com os outros, com a grande comunidade da vida, 

e com as futuras gerações” (Carta da Terra: http://www.mma.gov.br/
estruturas/agenda21/_arquivos/carta_terra.doc). A partir do contexto 

teórico visto nessa aula comente sua interpretação e entendimento corela-

cionado com a “Carta da Terra”

Anotações

Carta da Terra será o equivalente 
à Declaração Universal dos Direitos 
Humanos, apropriada para os 
tempos atuais. Será um documento 
baseado na afirmação de princípios 
éticos e valores fundamentais que 
nortearão pessoas, nações, estados, 
raças e culturas no que se refere ao 
desenvolvimento sustentável com 
eqüidade. Ela será proclamada pelas 
Nações Unidas nos primeiros anos 
do Século 21. www.paulofreire.org.
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Aula 11 - Ethos Planetário

Identificar o conceito do ethos planetário a partir da abordagem das 

quatro ecologias: ambiental, social, mental e integral, propondo 

alternativas. 

11.1 Modelos 
Esta aula é continuação da anterior, sendo assim, para buscarmos uma saída 

para atual crise de percepção e valoração é necessário que tenhamos em 

mente os conhecimento já trabalhado da formação ética e moral a qual 

incide na estrutura de nossa sociedade, pois estamos interligados. Somente 

dessa forma poderemos entender a complexidade da natureza, como tam-

bém podemos propor outra maneira de pensar e de nos relacionar. 

Fonte: http://www.goshenschoolsny.org

Podemos sim, buscar novas formas de interação que possam garantir a 

sustentabilidade, desde que as diversas ligações dessa complexa estrutura 

social, política e econômica, que já há muito tempo estruturada e que se 

encontra arraigada, fossem ultrapassadas. 

Paradigmas necessários a serem superados:

•	 modelo cartesiano-newtoniano causalista;

•	 modelo mecanicista-euclidiano reducionista;

•	 modelo antropocentrista.



Quando discutimos as mudanças de paradigmas, estendemos os conceitos a 

outras escalas como a cosmovisão ou holística, muito trabalhada por Boff, na 

teoria das quatro ecologias: ambiental, social, mental e integral. Se desejar co-

nhecer, acesse o site de Leonardo Boff, ou em seu livro Ética da Vida, página 25.

Precisamos acreditar nas manifestações da natureza nos sinais que ela nos 

envia. Precisamos acreditar que estamos destruindo o ciclo da vida que nos 

foi oferecido sem ao menos entender. Fazendo uma comparação, a destrui-

ção da biodiversidade equivale a enciclopédias que são perdidas para sempre 

sem terem sido lidas.

11.2 Ecologia Ambiental

Um ótimo vídeo. Vale a pena 
assistir: http://www.youtube.com/

watch?v=K65VBEl15J8&NR=1

Fonte: http://www.sxc.hu/browse.phtml?f=download&id=1372603

Segundo Leonardo Boff “Esta primeira vertente se preocupa com o meio 

ambiente, para que não sofra excessiva desfiguração, com qualidade de vida 

e com a preservação das espécies em extinção. Ela vê a natureza fora do 

ser humano e da sociedade. Procuram tecnologias novas, menos poluentes, 

privilegiando soluções técnicas. Ela é importante porque procura corrigir os 

excessos da voracidade do projeto industrialista mundial, que implica sempre 

custos ecológicos altos.” (1999. p.26)

Criamos fenômenos que não podemos controlar. Basta assistir ao noticiário 

na tevê, ler o jornal, ouvir o rádio; estamos cercados de acontecimentos, 

parece uma bagunça total, rompemos uma ligação que existia entre água, 

terra, sol. Porém, temos pouco tempo para mudar a nossa relação para com 

a terra; e se não cuidarmos, estaremos submetendo a grandes riscos toda  a 

vida do planeta.
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Fonte: http://helenfarias.blogspot.com.br/2012/02/controlando-poluicao-do-ar.html

11.3 Ecologia Social
Segundo Leonardo Boff, “a ecologia social não quer apenas o meio ambien-

te. Quer o ambiente inteiro. Insere o ser humano e a sociedade dentro da 

natureza. Preocupa-se não apenas com o embelezamento da cidade, com 

melhores avenidas, com praças ou praias mais atrativas. Mas prioriza o sa-

neamento básico, uma boa rede escolar e um serviço de saúde decente.             

A injustiça social significa uma violência contra o ser mais complexo e singu-

lar da criação que é o ser humano, homem e mulher. Ele é parte e parcela da 

natureza.” (1999, p. 27).

O modelo de sociedade, construído ao longo de 400 anos, faz com que 

paguemos um preço elevado das nossas ações, e alguns pagam ainda mais, 

como é o caso dos refugiados, e milhões de seres humanos que não têm 

acesso. Não podemos ser pessimistas, podemos mudar, e basta um ser hu-

mano para fazer grandes mudanças.

Existem muitos exemplos que deram certo, na harmonia entre homens, flo-

restas e animais, exemplos de agricultura, de alternativas de produção ener-

gética. Somente é possível com a percepção de que tudo está interligado, 

está na hora de nos unirmos e perceber essa interligação.

“No imaginário dos países fundadores da sociedade moderna, o desen-

volvimento se movia dentro de dois infinitos: o infinito dos recursos na-

turais e o infinito do desenvolvimento rumo ao futuro. Esta pressuposi-

ção se revelou ilusória. Os recursos não são infinitos. A maioria está se 

acabando, principalmente a água potável e os combustíveis fósseis. E o 

tipo de desenvolvimento linear e crescente para o futuro não é universa-

lizável. Não é, portanto, infinito.” (BOFF 1999, p. 28) 



Todos os seres são interdependentes e vivem dentro de uma teia intrin-

cadíssima de relações. Todos são importantes.

11.5 Ecologia integral

Fonte:  http://estranged-illusions.deviantart.com

Continuando com a visão de Leonardo Boff, a ecologia integral parte de 

uma nova visão da Terra. Tanto ela quanto os seres humanos emergem como 

uma única entidade. O ser humano é a própria Terra enquanto sente, pensa, 

ama, chora e venera. Portanto, ninguém está pronto. Por isso, temos que 

11.4 Ecologia mental
Para Leonardo Boff, a ecologia mental, chamada também de ecologia pro-

funda, sustenta que as causas do déficit da Terra não se encontram apenas 

no tipo de sociedade que atualmente temos. Mas também no tipo de men-

talidade que vigora, cujas raízes alcançam épocas anteriores à nossa história 

moderna, incluindo a profundidade da vida psíquica humana consciente e 

inconsciente, pessoal e arquetípica.

“Há em nós instintos de violência, vontade de dominação, arquétipos som-

brios que nos afastam da benevolência em relação à vida e à natureza. Aí 

dentro da mente humana se iniciam os mecanismos que nos levam a uma 

guerra contra a Terra. Eles se expressam por uma categoria: a nossa cultura 

antropocêntrica. O antropocentrismo considera o ser humano rei/rainha do 

universo. Pensa que os demais seres só têm sentido quando ordenados ao ser 

humano; eles estão aí disponíveis ao seu bel-prazer. Esta estrutura quebra com 

a lei mais universal do universo: a solidariedade cósmica.”(BOFF, 1999, p. 29)

Holística é um termo que tem 
sua origem na palavra grega 

holos que significa igual ao todo. 

e-Tec Brasil 82 Ética, Cidadania e Meio Ambiente



e-Tec Brasil83

Fonte:  http://estranged-illusions.deviantart.com

Sobre Leonardo Boff
Foi agraciado com vários prêmios 
no Brasil e no exterior, por causa de 
sua luta em favor dos fracos, dos 
oprimidos e marginalizados e dos 
Direitos Humanos.
É autor de mais de 60 livros 
nas áreas de Teologia, Ecologia, 
Espiritualidade, Filosofia, 
Antropologia e Mística. A maioria 
de sua obra está traduzida nos 
principais idiomas modernos.
Para mais informações sobre 
Leonardo Boff, acesse http://www.
leonardoboff.com

Aula 11 - Ethos Planetário

ter paciência com o processo global, uns com os outros e também conosco 

mesmo, pois nós, humanos, estamos igualmente em processo de antropo-

gênese, de constituição e de nascimento. Tudo se mantém religado num 

equilíbrio dinâmico, aberto, passando pelo caos que é sempre generativo, 

pois propicia um novo equilíbrio mais alto e complexo, desembocando numa 

ordem, rica de novas potencialidades. (BOFF, 1999 p. 31)

Resumo
Nessa aula você buscou identificar o conceito do ethos planetário a partir 

da abordagem das quatro ecologias: ambiental, social, mental e integral, 

propondo alternativas.

Atividade de Aprendizagem
Leia o texto de Jairo Henrique e comente sua relação com o conteúdo estu-

dado nessa aula.

Revisando nossos modelos e conceitos 

Todos nós possuímos a tendência natural de eleger modelos. Estes as-

sumem perante nós mesmos o status de “verdade”. Qualquer modelo 

diferente do nosso é admitido como equívoco, como incorreto. Lembro-

-me de um problema colocado por um professor, e era o seguinte: 

Alguém te entrega um pato dentro de uma garrafa. O desafio é tirar o 
pato de dentro da garrafa, sem lesar o pato e sem causar o menor dano 
na estrutura da garrafa. 

Recordo-me que  cada um da turma apresentava uma sugestão, mas 

sempre incorria, ou na lesão do pato, ou em algum dano na garrafa. 

Após diversas tentativas a turma “jogou a toalha”. O professor falou: 

A solução é simples: tire o pato da garrafa da mesma forma que foi 
colocado, isto é, apenas pegue o pato e retire da garrafa. A garrafa na 
qual se encontra o pato possui um diâmetro de meio metro, portanto, o 
suficiente par tirar e colocar um pato dentro. 

O que há de surpreendente no problema? O modelo que temos em nos-

sas mentes de garrafa! Ou seja, garrafa tem que ter a forma de um 

recipiente de refrigerante, com uma base larga e um gargalo pequeno. 

Este é apenas um modelo de garrafa, mas não é o único. Não conseguía-



mos resolver o problema, porque estávamos atrelados a um modelo que 

inviabilizava-nos pensar de forma diferente. 

Ocorre que fomos ensinados e treinados a enxergar a geometria de for-

ma euclidiana. O modelo euclidiano serve bem a partir dos conceitos que 

propõe, mas não abarca todos os planos aonde ocorre a geometria. Foi 

pelo fato da geometria ter um caráter a priori que seus axiomas eram 

inquestionáveis, ou seja, seus postulados admitidos como necessários e 

verdadeiros. Da mesma forma aprendemos a olhar o mundo de forma 

newtoniana! Todavia, a teoria da relatividade, de Einstein, jogou por ter-

ra esta visão de mundo newtoniana. 

O que estou querendo enfatizar é quanto a necessidade que se impõe 

de estarmos abertos para revisarmos nossos conceitos e modelos, e não 

aferrarmo-nos à nossa mundividência, sacralizando nossos modelos e 

conceitos, não permitindo ser confrontados e redimensionados. Nesta 

perspectiva, o desafio que nos está proposto é: até onde deve ser sus-

tentado nosso dogmatismo?

Jairo Henrique

Anotações
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Identificar o conceito de natureza e cultura. 

Para iniciarmos a aula de hoje, partiremos da carta, resposta do Cacique 

Seathl, que ficou conhecida, contendo muitas verdades. No entanto, por 

mais que seja datado de 1885, a maioria dos comportamentos permanecem 

os mesmos, a visão de mundo pouco se difere, pois o modelo de desenvol-

vimento são os mesmos. O texto vai chamar a atenção para um fato que é 

uma guia crítica para a nossa aula de hoje, veja: “o homem branco parece 

não notar no ar que respira,… é insensível”   

A Resposta Do Cacique

Em 1885, Franklin Pierce, décimo quarto presidente dos Estados Unidos da 

América do Norte, enviou proposta aos Suwamishes, para compra de terras 

que pertenciam a esta tribo de peles-vermelhas.

A reposta do cacique Seathl, que na época passou despercebida, é hoje – 

120 anos passados – uma obra-prima no que diz respeito a tudo quanto já 

se escreveu sobre ecologia e conservação do meio ambiente. Ela é transcrita 

aqui:

“O Grande Chefe em Washington manda comunicar-nos que deseja com-
prar nossas terras. O Grande Chefe também nos envia palavras de amizade 
e boa vontade. Reconhecemos sua gentileza, porque sabemos que ele não 
necessita de nossa amizade.

Mas, levaremos em conta sua oferta, pois sabemos que, se não o fizemos, 
o homem branco virá com armas para tomar-nos as terras. Quando o chefe 
Seathl fala, o Grande Chefe em Washington pode fiar-se em nossas palavras 
como ele pode contar com o retorno das estações. Minhas palavras são 
como as estrelas – elas não se desvanecem.

“Como pode comprar ou vender-se o céu – o calor da terra”? Esta ideia nos 
é estranha. Nós não possuímos a frescura do ar ou o brilho da água. Como 



poderíamos vendê-los? Oportunamente decidiremos. Todas as partes destas 
terras são sagradas para meu povo. Cada uma das agulhas brilhantes do pi-
nho, todas as areias da praia, toda bruma no fundo do bosque, toda clareira 
ou zumbido de inseto são sagrados na memória e experiência de meu povo.

“Nós sabemos que o homem branco não entende nossas maneiras. Para 
eles a terra é igual em toda a parte porque ele é um estranho, que chega de 
noite e arranca da terra tudo que ele necessita. A terra não é seu irmão, mas 
seu inimigo, e quando ele a conquista, ele segue adiante. Ele deixa atrás  as 
sepulturas de seus pais e não se importa. Ele seqüestra a terra a seus pró-
prios filhos. Ele não se importa. Estão esquecidos os direitos inatos de seus 
filhos. Sua ambição devorará a terra e deixará somente deserto.  O aspecto 
de vossas cidades dói na vista do pele-vermelha. Mas talvez seja porque o 
pele vermelha é um selvagem e não entende.

“Não há lugar tranqüilo nas cidades do homem branco. Não há lugar para 
ouvir as folhas da primavera ou o sussurro das asas do inseto. Mas talvez eu 
seja selvagem e não consiga entender, a barulheira só insulta meus ouvidos. 
Mas o que sobra da vida se o homem não mais pode ouvir o delicioso canto 
do rouxinol ou as discussões noturnas das rãs em volta do lago? O índio 
prefere o som suave do vento soprando sobre a face do açude e o próprio 
odor do vento lavado pela chuva do meio-dia ou aromatizado pelo pinheiro. 
O ar é precioso para o pele vermelha. Porque todas as coisas compartilham o 
mesmo suspiro – os animais , as árvores, o homem. O homem branco parece 
que não nota o ar que respira. Como o homem moribundo há dias, ele é 
insensível ao aroma.

Se eu decidir aceitar, porei uma condição. O homem branco terá que tratar 
os animais desta terra como seus irmãos. Eu sou selvagem e não conheço 
outras maneiras. Eu vi apodrecendo na pradaria milhares de carcaças de bú-
falos abandonados pelo homem branco que os matou a tiros da janela do 
trem. Eu sou selvagem e não posso compreender como o fumegante cavalo 
de ferro possa ser mais importante que o búfalo que nós matamos somente 
para viver.

“Que será do homem sem animais quando todos os animais desaparece-
rem, o homem morreria da grande solidão do espírito, porque tudo que 
acontece aos animais acontece também ao homem. Todas as coisas estão 
interligadas. Tudo que acontece a Terra acontecerá ao filho da Terra.
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Podemos verificar que a percepção do índio e do homem branco quanto ao 

meio ambiente é totalmente distinta; a serenidade transita pelo homem pele 

vermelha que consegue entender o sentido de que tudo está interligado, to-

dos os seres fazem parte da mesma família, enquanto que o outro é guiado 

pela instrumentalização racional.

A atual sociedade não consegue perceber a interação como não consegue 

perceber a inserção no ambiente, isso devido a configurações mentais, ora 

advindas de uma deturpada visão do meio ambiente percebido como um lo-

cal hostil, sofrido, que deve ser explorado, civilizado; e em outros momentos 

construído a partir de um longo processo de “desenvolvimento econômico”.

Uma das alternativas de rever e questionar o conceito de natureza é através 

dos movimentos ambientalistas, eles perpassam o sentir, o pensar, e o agir 

desajustado de uma sociedade. No fundo é uma alternativa de colocar em 

questão o modo de ser, de produzir e viver desta sociedade.

Para melhor entender, vamos dar uma olhadinha na história da humanidade, 

percebemos que esse modo de ser, produzir e viver da sociedade possui suas 

alterações desde a pré-história, onde ocorrem às primeiras modificações. 

Uma delas na própria condição biológica limitada em relação aos demais ani-

mais, e para superar essas limitações o homem aprendeu a criar ferramentas 

que multiplicavam sua capacidade limitada; sua capacidade de planejamen-

to, de prever, de avaliar. Surgiu a organização em grupos, e organizados em 

torno de um objetivo, multiplicavam suas capacidades individuais.

Razão instrumental: O conhe-
cimento é utilizado para dominar, 
para controlar a natureza e os seres 
humanos; a ciência passa a ser uma 
ferramenta de dominação e poder. 

Para saber mais sobre a razão 
instrumental, você encontrará nos 
sites:
http://www.revistas.ufg.br/index.php/
interacao/article/viewFile/1442/1445;
http://www.scielo.br/scielo.
php?script=sci_arttext&pid
=S0103-65641997000100002  

Fonte: http://guilherme-nobre.blogspot.com.br/



Com técnicas evoluídas, passamos agora a nos organizarmos em sociedades e 

passamos de coletores e caçadores, a sujeitos que dominam e praticam a ação 

sobre o objeto natureza. Com isso o homem passa a produzir os seus alimentos 

de que necessita; o que permitiu que se aumentasse a complexidade de funções. 

12.1 Natureza
A discussão do conceito de natureza começa com os filósofos gregos com 

o entendimento da physis, passando pela influência judaico cristã, que vai 

sacramentar a dicotomia entre natureza e homem, espírito e matéria.

A physis para os gregos num primeiro momento tem sua conotação com o 

psíquico. Estamos aqui tratando do período mitológico onde para os pen-

sadores gregos a dimensão da physis tem sua ligação com a ideia de alma.

Homem e Natureza aparecem juntos na ideia de Physis
A ideia de physis é o todo, a ela tudo pertence “o céu e a terra, as rochas, 

toda espécie vegetal e animal e o homem, isso na visão pré-socrática”.

A natureza, no período pré-socrático, é entendida como algo dotado de espi-

ritualidade, tudo tem um caráter sagrado, que não deve ser profanado. A con-

cepção de totalidade vai estabelecer a diferenciação de pensamento dos pré-

-socráticos como os pensadores gregos posteriores e com os homens atuais.

É com Platão e Aristóteles que se começa a assistir certo distanciamento, 

pelo mundo da natureza das “pedras” e das “plantas”, e dar maior atenção 

ao homem e ao mundo das ideias. 

Mas com a decadência do mundo grego, a concepção da ideia da physis passa 

por transformações, assim como a ideia de natureza que, se num breve momento 

da história grega aparece de forma débil, começa agora a afirmar-se, e pouco a 

pouco tomará lugar de destaque nas discussões, até atingir contemporaneamen-

te a concepção de uma natureza desumanizada e desta natureza não-humana.

Assim, passamos ao pensamento judaico-cristão, período que foi decisivo na 

dicotomização natureza/homem, onde se cria a oposição homem/natureza, 

dotando o homem de privilégios com relação à natureza. 

Se observarmos a base do pensamento cristão, está presente a ideia de que 

“Deus criou o homem à sua imagem e semelhança, dotando os seres humanos 

de privilégios em um mundo imperfeito”. (GIANSANTI, 1998).

Veja o vídeo sugerido Ele te 
ajudará a entender como se dá a 

evolução humana.  
http://www.youtube.com/
watch?v=oWezdS9Gp_Q 

Para finalizar veja esse vídeo, 
http://www.youtube.com/watch?v=

kjEh2aMb5d8&feature=related
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Resumo
O conceito de natureza tem suas raízes com os gregos, ganhando transfor-

mações significativas com a idade média e principalmente com o pensamen-

to cristão.

Atividade de aprendizagem
Comente o que entendeu dessa pequena frase retirada da Carta resposta do 

Cacique Seathl:

Nós sabemos que o homem branco não entende nossas maneiras. Para eles 
a terra é igual em toda a parte porque ele é um estranho, que chega de noite 
e arranca da terra tudo que ele necessita.

Anotações
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Aula 13 Meio Ambiente II

Entender a evolução da dicotomia natureza/homem, uma continuação 

da aula anterior 

13.1 Racionalismo 
Com a Idade Moderna, teremos uma mudança dos paradigmas que sustenta-

rão e orientarão o pensamento. Estas bases estarão nas influências iluministas, 

no renascimento. O filósofo René Descartes é quem consolida a dicotomia, 

isto é, o dualismo entre homem-natureza, sujeito-objeto espírito-matéria. Isto 

é o surgimento das bases do pensamento moderno contemporâneo.    

A reflexão de Descarte é fundamentada no humanismo renascentista, 

que dá plenos poderes ao indivíduo, passando esse a ser protagonista do 

cosmo, onde seu método converteria o homem em senhor da natureza.

A partir desse pensamento você pode perceber que não há nenhum limite; as 

ações humanas foram estabelecidas; muitos incidentes e catástrofes que ocor-

rem hoje têm suas raízes nessa concepção, do homem ser senhor de si e de tudo

Surge assim o cartesianismo, que propõe uma visão eminentemente quantitati-

va e matemática do mundo.

René Descartes é considerado o fundador da filosofia da Idade Moderna, e 

pai da Matemática Moderna. Também é considerado como um dos pensadores 

mais influentes e importantes do pensamento Ocidental.

Com Descarte, o pragmatismo passa a tomar sua força vital, pois para ele os 

conhecimentos deveriam ser úteis à vida em vez da filosofia especulativa que se 

ensina nos meios acadêmicos.

Para esse pensador, nós homens somos os únicos seres dotados de razão e de 

meios de dominar o mundo natural; por isso o desenvolvimento das ciências 

modernas será útil à vida humana, ajudarão nessa dominação. Nesse sentido, 

para afirmar sua singularidade, o homem deveria desfazer-se de qualquer refe-

rência do mundo natural. (GIANSANTI, 1998).

Humanismo Renascentista
Humanismo no Renascimento: 
século XV e XVI, os escritores e 
artistas plásticos renascentistas 
resgataram os valores humani-
stas da cultura greco-romana. 
O antropocentrismo (homem 
é o centro de tudo) norteou o 
desenvolvimento intelectual e 
artístico desta fase. Fonte: http://
www.suapesquisa.com/o_que_e/
humanismo.htm

René Descartes nasceu na 
França em 1596, termina o 
secundário em 1612, sendo um 
aluno brilhante; não encontra a 
“verdade” nos livros. Ansioso para 
encontrar a verdade viaja por toda 
a parte. Em 1618, alista-se nas 
tropas holandesas de Maurício 
de Nassau e depois nas tropas do 
imperador da Baviera e luta na 
Guerra dos Trinta Anos. 
Fonte: http://www.infoescola.com



Passamos a ver a natureza como fonte de recurso ilimitado, que está disponível 

para o uso, possibilitando o nosso desenvolvimento enquanto sujeitos. O ho-

mem passa a ser considerado o centro do mundo, para quem tudo converge, e 

para quem devem ser conduzidas todas as coisas. 

No século XVIII, o Iluminismo se encarrega de limpar a filosofia renascentista, de-

senvolve-se os fundamentos de uma racionalidade prática para que ocorra uma 

das mais significativas transformações de dominação da natureza, a Revolução 
Científico-Tecnológica, conhecida como Revolução Industrial, que vai promover 

o crescimento econômico e abrir as perspectivas de maior geração de riqueza, que 

por sua vez traria prosperidade e melhor qualidade de vida para os seres humanos.

A visão dos iluministas será feita em nome da física das coisas concretas e não 

mais da metafísica – meta além, e physis natureza – passamos ao concreto, ao 

palpável. Temos que compreender o nosso mundo a partir dele e não de dog-

mas religiosos ou que estão além do nosso mundo.

Até meados do século XV, a vida na Europa central era constituída de feudos, 

e eram na sua maioria separados por bosques, riachos, e florestas, o desmata-

mento ainda não havia virado moda. (NOVAES, 1999)         

Chegamos ao século XIX, onde o pragmatismo terá sua glória, a ciência e a 

técnica obtêm cada vez mais significado central na vida dos homens, aprofun-

dam-se ainda mais a separação entre natureza e homem. 

O imaginário mundo racionalista também derivado do Iluminismo do século 

XVIII sairá fortalecido no século XIX. Nesse momento da história a natureza é 

vista cada vez mais como um objeto a ser possuído e dominado.

Esse século trará um pensamento fragmentado, fortalecendo a dicotomia entre 

o homem e natureza. Tal separação está marcada pelas ações visando somente 

o elemento econômico, ganância, individualismo, posturas que vão marcar e 

dar o ritmo dúbio ao homem. 

Tiveram participação decisivas os filósofos de séculos anteriores e que fizeram a 

diferença no pensamento no século XIX, entre eles Descartes, Galileu e Newton.

Esta é uma visão mecanicista do mundo, que tem uma série de implicações na 

vida, e entre elas o meio ambiente. Essa ação implica em uma concepção de 

aprendizagem que fragmenta o conhecimento, e por extensão também conce-

be as questões ambientais nessa mesma perspectiva. 

O filme Germinal trará uma ótima 
visão desse período. Veja uma parte 

dele no Youtube:
http://www.youtube.com/watch?v=e

NORsDsZxSE&feature=related 

Veja o filme sugerido. É muito 
interessante, pois vem complementar 
o que estamos falando. http://www.
youtube.com/watch?v=ZocGUFfbrY

M&feature=related 
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Com a consolidação do paradigma mecanicista, o ser humano passa a ser em-

basado pelas ciências exatas. E uma das grandes transformações foi a realização 

da Revolução Industrial que trouxe consigo um dos marcos da nossa história e 

que realmente separou natureza-homem. Estamos falando da institucionaliza-

ção do sistema capitalista.

O capitalismo é um sistema econômico curioso. Neles os operários são os que 

conseguem menos dinheiro, por que todo assalariado ganha menos do que 

merece e menos do que vale seu trabalho. É nessa diferença que está o lucro do 

capitalista. Essa diferença entre o preço de custo da força de trabalho (salário) e 

o valor da mercadoria produzida, dá-se o nome de mais-valia. (NOVAES, 1999)   

Assim surge a sociedade capitalista, onde a ciência e a técnica passaram a as-

sumir um lugar central na vida dos homens. Tem-se a partir de agora uma nova 

ideia de sociedade que está diretamente ligada à ideia de “progresso”, e está 

associada também à industrialização, um dos sinônimos de modernização.

Resumo
No conceito de natureza está implícito o conceito de sociedade, e cada época 

convive com uma concepção delineada a partir de matrizes entendidas como 

solução de problemas pontuais. Exemplo, Idade Média, Moderna, Contemporâ-

nea, e cada época com uma fragmentação de problemas específicos.

O conceito de natureza vai transitar e ganhar formas em cada momento, tendo 

grandes transformações quando estruturado a partir de uma estrutura mental. 

Atividade de Aprendizagem
E para finalizar, fica uma questão: Qual é o seu conceito de progresso? 

Para melhor compreensão do 
assunto estudado, sugerimos 
Tempos Modernos de 
Charles Chaplin. 		
Vale a pena conferir! 

A Revolução tornou os métodos de 
produção mais eficientes. Os produtos 
passaram a ser produzidos mais 
rapidamente, barateando o preço e 
estimulando o consumo. Por outro 
lado, aumentou também o número 
de desempregados. As máquinas 
foram substituindo, aos poucos, a 
mão de obra humana. O aumento da 
poluição, o êxodo rural e o crescimento 
desordenado das cidades também foram 
consequências nocivas para a sociedade. 
Até os dias de hoje, o desemprego é um 
dos grandes problemas nos países em 
desenvolvimento. Gerar empregos tem 
se tornado um dos maiores desafios de 
governos no mundo todo. Os empregos 
repetitivos e pouco qualificados foram 
substituídos por máquinas e robôs. As 
empresas procuram profissionais bem 
qualificados para ocuparem empregos 
que exigem cada vez mais criatividade 
e múltiplas capacidades. Mesmo nos 
países desenvolvidos têm faltado 
empregos para a população. Fonte: 
http://www.suapesquisa.com/industrial/ 
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Aula 14 - Meio Ambiente III

Entender o processo de industrialização e urbanização na relação meio 

ambiente.

14.1 Revolução Industrial 
Observamos hoje que o processo de industrialização e urbanização trouxe 

consigo vários benefícios, mas trouxe também um grande número de pro-

blemas ambientais, tais como: a alta concentração populacional, a acelerada 

urbanização, consumo, poluição do solo, das águas  entre tantos outros, in-

cidindo de forma drástica nos recursos naturais renováveis e não renováveis.

O subproduto da Revolução Industrial, que foi a urbanização acelerada, fez 

com que as cidades passassem a compor o nosso processo de evolução.

“Esse processo de urbanização inicial trouxe consigo os primeiros grandes 

problemas graves para a humanidade, como as grandes epidemias de cólera, 

febre tifoide, assim como poluição do ar e das águas.” (HOSBSBAWN, 1983)

No século XIX, o entendimento com relação à natureza, ainda permanece 

como uma fonte de recursos que precisa ser explorado e dominado.

14.2 Século XX
O século XX pouco será diferente do século XIX. Serão mantidos os paradig-

mas mecanicistas de sustentabilidade da sociedade, o conceito de progresso, 

com diferença de que a ideia de sistema passa a ganhar sentido dentro de 

pequenos grupos. 

Portanto, no início do século XX quase tudo vira sistema, podemos perceber 

isto nas mais variadas ciências, como as sociais de Durkhein, por exemplo, 

de onde surge a ideia de sistema social.  

A partir dessas novas concepções, a natureza passa a ser vista na sua totali-

dade, ou seja, o individual, o específico cede lugar para o todo.  

É necessário perceber que os sistemas existem e estão adequados a determi-

nadas situações e condições, as transformações também ocasionam por sua 

O sistema é um conjunto de par-
tes interagentes e interdependen-
tes que conjuntamente forma um 
todo unitário com determinado 
objetivo, e efetua determinada 
função (OLIVEIRA, 2002, p. 35).

Emile Durkheim (1858-1917) 
formulou as primeiras orientações 
para a Sociologia e demonstrou 
que os fatos sociais têm caracter-
ísticas próprias, e distingue dos 
que são estudados pelas outras 
ciências. Os fatos sociais são o 
modo de pensar, sentir e agir de 
um grupo social. http://www.
brasilescola.com/sociologia/
sociologia2.htm 









e-Tec Brasil99

Aula 15 - Meio Ambiente e o    
 contexto econômico 

A compreensão do meio ambiente a partir das diversidades econômicas, 

com possibilidades para superação dessa visão

15.1 Capitalismo
Vimos em aulas anteriores à reconstituição histórica da base filosófica das 

visões de natureza e dos principais movimentos sociais e correntes do pen-

samento associados à defesa dos bens naturais. Também percebemos que o 

mundo contemporâneo erigiu-se segundo uma lógica particular de apropria-

ção dos recursos naturais pelo capitalismo – o seu principal motor.

Fonte: http://pcbsaogoncalo.blogspot.com.br

A atual crise ambiental é apenas o reflexo da contradição inerente do capital, 

e do caráter insustentável dele próprio. Desta forma, como proposto, discuti-

remos sobre a questão ambiental, mas teremos que identificar os fundamen-

tos do materialismo histórico-dialético, das instituições e culturas que são os 

fundamentos da nossa sociedade.  

15.2 Materialismo Histórico-Dialético 
As primeiras discussões a respeito desse tema foram realizadas por Karl Marx e 

Friedrich Engles quando da formulação da concepção da Ideologia Alemã, que 

traziam para os debates as questões relacionadas às metodologias que eram 



trabalhadas as sociedades, a economia e a história que defende a evolução his-

tórica de todas as formas de agrupamentos sociais das mais remotas (primitivas) 

as atuais, que tem os confrontos entre as diferentes classes sociais seu ponto 

máximo, ou seja, discute-se a “exploração do homem pelo homem”.

Fonte: http://www.marxists.org

Fonte: http://herdgadfly.blogspot.com.br

Essa forma de explicar a sociedade é mostrada por Marx através das contra-

dições. Através dos elementos contraditórios, busca encontrar o elemento 

responsável pela transformação em um novo fato, dando assim continuida-

de ao processo histórico, e aqui, segundo Marx, estaria a diferença de sua 

forma de abordar a história.

Segundo Marx, sua teoria abordava a história de forma diferente não somente 

como uma simples narração de fatos históricos. Nessa forma de pensar é que 

essa teoria mostra as relações existentes entre os sujeitos, uma forma de ver a 

sociedade através da discussão entre a classe operária e a classe burguesa.

Ao analisarmos Marx percebemos que sua visão de natureza é tida como es-

tática (natureza nata), pois ele considera essa natureza apenas em virtude da 

ação transformadora do homem, por meio do processo de trabalho. Assim, 

a natureza propicia ao homem condições naturais desse trabalho e o arsenal 

dos meios de subsistência. (HOBSBAWN, 1971)
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A compreensão de Marx sobre a natureza é vista com a explicação do siste-

ma capitalista, onde essa natureza aparece como simples mercadoria, pois 

na sociedade capitalista, a natureza não é mais reconhecida como um poder, 

mas como objeto de consumo ou meio de produção, contrário das socieda-

des primitivas onde o desenvolvimento das forças produtivas é parco, onde 

a idolatria e utilização da natureza são muito pequenas.

A natureza para Marx é um objeto, não um sujeito histórico. 

15.3 Sociedade Econômica
A atual sociedade capitalista está voltada à produção social que está voltada 

à acumulação, é um ciclo da qual não nos damos conta e a primeira vista 

tudo parece normal. No entanto, existe um agravante, essa sociedade está 

estruturada em cima de sistemas totalmente injustos, altamente concentra-

dor beneficiando a poucos.

Tal sistema tem sua força apoiada na racionalidade econômica, em prejuí-

zo de outras racionalidades, essa força traz uma inversão dos valores, uma 

nova ordem, onde os meios econômicos atuais serão subordinados aos seus 

imperativos.

Para ilustrar, basta verificar se em sua cidade não está ocorrendo situações 

de total agressão ao meio ambiente em favor de grupos e de um projeto 

meramente promocional

A crise econômica como se noticiou, e foi visto a maioria dos governos se 

unirem para num menor tempo saírem da mesma devolvendo o potencial de 

giro de capital, não ocorre com a crise ambiental, não é noticiado de igual 

forma e preocupação.

No entanto, essa crise ambiental é apenas uma das faces de uma crise geral 

da sociedade contemporânea, que aglutina em si uma crise social, política, 

ética, moral, econômica e ideológica. 

A atual forma econômica baseada no capital legitima a busca de satisfação das 

necessidades sociais e, não levando em conta a igualdade de acesso e distribui-

ção de rendas, torna-se um modelo que desestabiliza culturas e ideologias. 



Toda a crise é um momento único que abre imensas possibilidades de mu-

dança, e a forma que abordamos a atual crise civilizatória é que determinará 

a sociedade futura.

Resumo 
A visão mecanicista do mundo, que foi implantada na nossa sociedade des-

de o século XV, onde implicou a convicção de que a fragmentação do co-

nhecimento era necessária assim como também foi dado o tratamento das 

questões ambientais, que levaram à atual situação de degradação e alerta 

para o planeta Terra.

O mundo encontra-se fragmentado e desestruturado, vitima de uma visão 

ideológica que pretendia ser organizadora e estruturadora da sociedade.

Atividade de Aprendizagem
“O mundo encontra-se fragmentado e desestruturado, vitima de uma visão 

ideológica que pretendia ser organizadora e estruturadora da sociedade”. 

Como você explica essa frase, quando pensamos no Meio Ambiente e o 

Contexto Economico?
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Aula 16 - Ética, Cidadania e 			 
	 Meio Ambiente 

Nesta aula, vamos identificar a Ética, a Cidadania e o Meio Ambiente, a 

partir de um cenário econômico, 

16.1 Sociedade Moderna
Para termos clareza dos temas proposto nesta aula é necessário voltarmos 

ao entendimento da sociedade, isto é, das estruturas que fundamentam o 

agir humano, pois vivemos uma dinâmica da busca pela perfeição e pela efi-

ciência que é altamente exigida pela sociedade; em muitos setores, chega-se 

a dizer que se está gerenciando sistemas e organizações do século XXI com 

pensamento e filosofias do século XIX. Esse é o pensamento que ronda nas 

altas esferas administrativas voltadas para uma grande rentabilidade. A era 

do amadorismo na gestão das organizações está findando e paulatinamente 

sendo substituída pelo profissionalismo. 

A era das incertezas, caracterizada pelo desajuste do homem, de suas re-

lações e valores, envolve o ser humano em momento de ativismo, do ter, do 

consumismo do descartável, do imediatismo, do produto, sendo o homem 

conceituado como coisa, como mais um produto entre tantos outros

Nesses novos paradigmas concebidos pela sociedade com a modernidade, 

é apresentado, simultaneamente, ao homem novas concepções de mundo, 

com isso novos comportamentos e valores entram na vida humana sem se-

rem questionados e refletidos, isto é, não ocorre uma autorreflexão instaura-

do pela consciência humana no decurso da experiência histórica.

O processo de conscientização, de estar ciente das transformações do meio, 

a percepção de que todos fazem parte da mesma família humana, abriga-

dos numa mesma casa “a Gaia”, está distante do homem moderno, novos 

significados foram arranjados no rápido percurso. 

Essa é a concretização de um fenômeno há muito previsto, uma situação de 

mudança, “um ciclo”. A questão que fica é em que situações e condições 

nós estaremos enfrentando esse “mudar”. Trazendo essa questão para um 

nível mais pessoal, familiar, identificam-se inúmeras angústias e situações 

não claras para o homem hoje, que necessitam ser determinadas para não 

Era das incertezas		
Esse pensamento vem sendo 
muito bem trabalhado por 
Zigmunt Bauman, em seu livro 
Modernidade Líquida. 

Acesse o site http://www.
youtube.com/watch?v=zV_
Gz5LNXc8&feature=related

Ele lhe possibilitará ter uma 
visualização dos valores da nossa 
sociedade. 

Outra sugestão bastante interessante 
é a obra Modernidade Líquida, de 
Zigmunt Bauman. 

Os novos paradigmas desconstroem 
os tradicionais e, de repente, estão 
sendo questionados e substituídos 
por novos que por um lado apresenta 
uma sociedade esgarçada, cansada, 
fragilizada, violenta, corrupta. Ao 
mesmo tempo em que se constrói a 
civilização, implanta-se a barbárie. 

http://t3.gstatic.com/images?q=tbn
:ANd9GcT3Tg5uvrPKfhkj2Q0WGkI
7U_oTPJEWbdJbldrfeiJQxRXMRgxG



se incorrer num esmaecer do “ser” humano. 	

Além do mais, os sonhos, a utopia está distante de uma realidade vivida agora 

no século XXI, apregoada no século XX como o século do futuro da realização 

humana. Parece que isso ficou só nas palavras sendo levadas pelo ralo do siste-

ma econômico, e das novas preocupações de um sistema mecanicista. 

A partir da Revolução Industrial, a racionalidade funcional passou a predo-

minar em meio a um cenário de busca de práticas utilitaristas. Esse foco é 

próprio de uma sociedade que está buscando comodidade e facilidades, 

mesmo que esse modelo seja proporcionado a uma minoria, detentora de 

um poder econômico, que o sustenta. A partir de certo momento, a econo-

mia neoclássica e sua racionalidade tornaram-se a única forma de analisar 

toda a história da humanidade. 

O mundo torna-se uma aldeia global capitalista, cuja coluna central de 

toda a política mundial é o setor econômico. 

O ser humano e seu constitutivo enquanto pessoa cedeu lugar à racionali-

dade, é um ponto de referência um tanto quanto duvidoso que passou a ser 

considerado como o mundo real, manifestado em comportamentos, despro-

vido de valores e de qualquer qualificação ética. 

A sociedade industrial encontra-se em uma encruzilhada com senso 
de urgência. Manter o ritmo atual, sem ponderações e correções, po-
derá ser mortal. 

O repensar dos valores atuais está se tornando uma necessidade vi-
tal, não podendo ser adiada e delegada, pois está conectada à sobre-
vivência do homem enquanto espécie. 	  

Essa encruzilhada em que a civilização se encontra chegou a patamares ele-

vados de técnicas, de produção em escala de bens e serviços cada vez mais 

sofisticada, buscando suprir as necessidades criadas pelo sistema, de mídia 

e comunicação, podendo ocorrer a massificação e a uniformização de pen-

samentos. É uma evolução que ocorreu, mas que não basta a si mesma e 

não se completa, deixando lacunas e um sentimento de insatisfação e vazio. 
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“Pessoalmente, tenho a sensação de estar navegando em um barco veloz, à 

noite, sem um único instrumento de navegação a bordo, nem mesmo uma 

bússola e uma carta náutica. Dá para entender onde estamos nos metendo 

e quais as possíveis consequências?” (CARAVANTES, 2000, p. 67-68). 

•	 Sociedade e Ética 

Precisamos ter sempre nítido: Onde queremos chegar? Com quem quere-

mos chegar? Qual o estado que lá iremos nos encontrar? 

Sêneca dizia: “Se não tiveres um porto de chegada, nenhum vento lhe será 

favorável”. 

Viver em sociedade nunca foi tarefa fácil, em nenhum momento da his-

tória. Isso já ficou demonstrado. O convívio social é uma aproximação dos 

contrários, dos desiguais, de opiniões e interesses diferentes. No entanto, o 

comportamento de indivíduos pautando pela ética, por posturas visando os 

benefícios morais, tende a ter menor resistência e maior credibilidade. 

A pergunta “É possível ser ético?” estar-se-á expondo um problema gravíssi-

mo da atualidade, demonstrado que os princípios que regem e norteiam os 

comportamentos estão em crise. “O bom cedeu lugar ao útil; o correto, 
ao funcional; o futuro, ao imediatismo, e o social cedeu lugar ao indi-
vidualismo exacerbado. Nesse contexto há uma inversão de valores, 
onde o honesto é visto como tolo, e o malandro é visto como um 
exemplo a ser seguido” (CARAVANTES, 2000, p.71).

Pensar e agir eticamente. Não se concebe ética sem ação; elas andam juntas. 

Agir eticamente é uma opção. Ninguém obriga ninguém a ser ou deixar de 

ser ético. A escolha é rigorosamente individual.

•	 Ética, ação, postura

A situação que envolve o homem no dia a dia exige posicionamento e postu-

ra diante das estruturas em franco processo de transformação, reflexos que 

incidem sobre os valores. Parte da tarefa e desafio do homem é sair desse 

estado de transe industrial em que se encontra, alheio aos acontecimentos 

e imerso em vãos valores.



“O homem hoje perdendo a relação com os valores hierárquicos, perde o 

sentido da vida, por não considerá-los. O homem imerso em meio a tan-

ta tecnologia e o predomínio da ciência, se “entope” com coisas fúteis e 

se esvazia de sentido. Perde a capacidade de contemplação por priorizar a 

práxis, absolutizando-a, tornando-se individualista, subjetivista e relativista, 

não se importa com a ética, com os valores que norteiam a vida humana, 

com o transcendente, acaba buscando o próprio prazer, o lucro. É capaz de 

manipular tudo, natureza, pessoas, etc. para desfrutar de um prazer egoísta 

e mesquinho” (VAZ, 1997, p.101-118). 

Optar por ser ético, portanto, é optar por dar algum significado à própria 

existência, de forma responsável, digna, humana e comunitária, sabendo 

que essa ação tem consequências a curto e longo prazo e terão implicância 

na vida dos seres humanos.

Resumo
A finalização desta aula mostra que o homem se encontra imerso em uma 

grande crise: a crise do sentido, dos valores. E os muitos exemplos de pro-

cessar situações, distante da ética, tem resultado desajustes em grandes pro-

porções. Fora dos valores da moral, da ética, dos hábitos, os acontecimentos 

perdem o sentido. Perderam-se os sentidos de justiça no momento em que 

se afastou dos valores reais e absolutos, dos princípios norteadores de toda 

a vida humana, de toda cultura humana. 

Atividades de Aprendizagem
Nenhuma regra de bolso poderia substituir o processo de reflexão pessoal, seus 

hábitos, a educação, a moral. Ao final de tudo, trata-se de como queremos 

nos portar diante da vida, e de como desejamos nos sentir a cada manhã, ao 

olharmos no espelho. Não há como mentir para nós mesmo. Reflita e comente.

Para finalizar e engajamento 
nesta causa sugerimos o site: 

http://www.youtube.
com/watch?v=U0p8qQY-

kY4&feature=related 
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Aula 17 - Sustentabilidade I

Compreender tanto a importância quanto o conceito de sustentabilidade.

17.1 Introdução: colocação do problema 
Sustentabilidade é uma maneira inteligente de ver e de agir diante dos gran-

des avanços tecnológicos do mundo, partindo da lógica de sempre construir, 

crescer, descartar, ampliar, já bastante trabalhado nas aulas anteriores. É 

uma visão diferente da linear e fragmentada, que visa enxergar o ser huma-

no como parte integrante da natureza. Viver de forma sustentável implica 

em reinventar as nossas ações, de ver as coisas como a natureza se processa, 

percebendo que tudo está interligado, isto é, tudo está ligado a tudo, é es-

tabelecer uma relação de equilíbrio.

Portanto, vemos que a palavra sustentabilidade não é comum, tem um con-

ceito amplo, e se estabelece em cima de três pilares: ambiental, econômica, 

social, os visam à preservação do meio ambiente, à identificação de viabilida-

des para um desenvolvimento equânime com garantias sociais. 

Fonte: http://shoppingjl.blogspot.com.br

Sustentabilidade é condição para a sobrevivência do homem e do planeta, 

portanto necessita mudar a perspectiva no sentido de satisfazer a si mesmo 

sem tirar das futuras gerações o direito de fazer o mesmo. 

Partindo dessa nova forma de pensar construímos a possibilidade de uma 

sustentabilidade que deve levar em conta os princípios extraídos das mais re-

centes discussões sobre os paradigmas e teorias científicas, pois foram esses 

temas que trouxeram a linha tênue da sustentabilidade.

sugerimos esse site, porque 
dispõe de bons elementos 
interativos para a compreensão 
do tema sustentabilidade: 
http://www.youtube.com/
watch?v=ML71aObeRbg



Sustentabilidade e Sociedade
Diante do afã incontrolado e supérfluo de nossa sociedade instaurado pela mo-

delo de sustentação, que é o econômico, ficamos até com uma sisma de des-

crédito de certas atitudes serem tomadas. Fica a pergunta: Como satisfazer-se 

sem reduzir a capacidade de as gerações futuras satisfazerem as suas? Como 

podemos desenvolver conservando os recursos e a diversidade da natureza?

Como podemos observar esse conceito que foi dado ao desenvolvimento 

sustentável, observe duas idéias chave, primeiramente o conceito de necessi-

dades que são essenciais à sobrevivência de toda a espécie de vida principal-

mente o ser humano; segundo, o estágio de desenvolvimento atingido pelas 

tecnologias e pelas organizações sociais impõe limitações ao meio ambiente. 

Limitações essas que aparecem a partir de um desenho mental de desenvol-

vimento, de crescimento e consequentemente limitam e margeiam propos-

tas que não venham de encontro com esse pensamento desenvolvimentista.

Nossa sociedade está estruturada em um sistema econômico capitalista que 

antes de mais nada dificultam ações que interfiram em sua matriz concepti-

va, tal como o conceito de sustentabilidade, que seria frear o ritmo de consu-

mo inconsequente para uma proposta consciente, sustentável, integradora.

As bases para essa formulação e pensamento estão assentadas no princípio 

holístico, cíclico, isto é, um princípio ecológico, sociocultural e econômico 

que foi resumido pela Comissão Mundial do Meio Ambiente e do Desenvol-

vimento, das Nações Unidas, que são:

Fonte: http://fecortez.com.br/category/sustentabilidade/
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•	 manutenção dos processos ecológicos;

•	 preservação da diversidade genética;

•	 utilização racional dos recursos;

•	 conscientização e respeito social;

•	 fortalecimento da identidade cultural;

•	 eficácia maior da gestão econômica.

Fonte: http://dfrural.wordpress.com

Você há de convir que para passarmos de um modelo de desenvolvimento 

que tem mais caráter predatório para um modelo sustentável, que tem a 

prerrogativa de manter a harmonia com a natureza, não é tão simples assim, 

possui várias implicações. 

Necessitamos para isso levar em conta o parâmetro ético, que irá indicar 

o que é permitido moralmente fazer. A análise desse conceito auxilia na 

discussão e compreensão do que vem a ser sistema produtivo, consumo e 

consumismo, inovações tecnológicas, industrialização, urbanização, Estado, 

relações internacionais.

Precisamos levar em conta que o capitalismo rompe com a estabilidade dos 

sistemas, pois ele existe e reascende na instabilidade, nos solavancos eco-

nômicos. E a busca pelos números favoráveis divulgado pela economia, faz 

com que o sistema capitalista acelere a degradação ambiental.

Acesse www.sustentabilidade.
org.br e você terá a sua 
disposição inúmeros artigos que 
lhe darão ótimo suporte para o 
tema trabalhado.  



Como podemos perceber os debates sobre as questões ambientais não po-

dem ir em frente se nas discussões não for tratado com vigor e rigor a base 

do nosso sistema político-econômico. 

Sustentabilidade e trabalho
Não podemos ficar alheio as primeiras necessidades. Para tanto se faz ne-

cessário o levantamento de alguns questionamentos que, posteriormente, 

serão trabalhados em aula, mas que você poderá estar se propondo a uma 

reflexão. Primeiramente o conceito de trabalho. Como podemos relacionar 

sustentabilidade e trabalho?

Resumo
É perceptível que o conceito de sustentabilidade nos permite um número 

muito grande de interpretações, e que de modo geral baseiam-se num cons-

tante desequilíbrio entre crescimento econômico, preservação ambiental e 

equidade social.

Atividade de Aprendizagem
Comente o que entendeu do princípio ecológico, sociocultural e econômico 

que foi resumido pela Comissão Mundial do Meio Ambiente e do Desenvol-

vimento, das Nações Unidas, que são:

•	 manutenção dos processos ecológicos;

•	 preservação da diversidade genética;

•	 utilização racional dos recursos;

•	 conscientização e respeito social;

•	 fortalecimento da identidade cultural;

•	 eficácia maior da gestão econômica.

Para aprofundar no conhecimento 
desse tema, sugiro que leia a obra 

de Zygmunt Bauman, intitulada 
As consequências humanas 

(1999). 

O mundo dá voltas e gira até onde 
ele está e muita coisa continua 

exatamente do jeito que era. 
O mundo dá voltas, mas você 
pode decidir como ele vai ser.

O mundo dá voltas, mas muitas 
coisas podem estar juntas nesse 

momento.
O mundo dá voltas, e mesmo 

quando ele volta para o mesmo 
ponto, pode chegar diferente.

Veja na íntegra, acessando  
http://www.youtube.com/

watch?v=TG76XGoeKl4 
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Aula 18 - Sustentabilidade II

Identificar alguns comportamentos que interferem na efetivação de uma 

sustentabilidade.  

18.1 Biodiversidade e as sociedades 		
	 sustentáveis
 A forma de vida na Terra só é possível graças e um equilíbrio da biodiversi-

dade, isto é, da variedade de plantas e animais. E o Brasil é um dos países 

mais ricos de biodiversidade, e as condições necessárias para a existência 

dessa riqueza estão na localização, condições climáticas, geografias, vasta 

extensão e biomas.   

Fonte: http://t1.gstatic.com

Para a mudação de um contexto já preestabelecido, onde é sustentado com 

promessas de lucro, de um mundo melhor, de conquistas e luxo, é evidente 

que a partir de parâmetros capitalistas já mencionados em aulas anteriores, 

fica difícil requer um trabalho intenso de mudança de mentalidade. 

Os novos paradigmas de sustentação da sociedade necessitam de ações con-

cretas, de posturas alicerçadas no dia a dia, as quais promoverão a transfor-

mação. E uma dessas ações se dará pela educação    

Para uma melhor compreensão 
do assunto estudado, acesse: 
http://www.youtube.com/watc
h?v=qMKvDbnqZBw&feature=
related 



18.2 Sociedade Científica
Levou muito tempo para que o meio científico absorvesse a ideia da ne-

cessidade de preservação e respeito ao meio ambiente, e principalmente o 

rompimento da concepção de que os recursos naturais não são infinitos. A 

noção de uma catástrofe e de escassez causava descrédito no meio científico 

como na maioria da opinião pública. 

Essa percepção causava e continua causando um gigantesco problema am-

biental, comprometendo inúmeras ações em favor da vida, pois nenhuma 

ação se sustenta por si mesma, requer uma teorização que o legitime no 

meio acadêmico. 

Fonte: http://biofiliaucs.blogspot.com.br

A necessidade da formação da consciência fundamenta-se em assimilar va-

lores éticos e morais de caráter universal no menor espaço de tempo possível 

dentro do espaço em que o homem convive. Muitos fatos só são observados 

a partir de suas consequências, e alguns deles tornam-se impossíveis de re-

tornarem a condição inicial devido à tardia percepção.

18.3 Sustentabilidade e Educação
Estamos acompanhando os inúmeros incidentes e catástrofes que estão 

ocorrendo a todo o momento ao redor da Terra, de média a grandes pro-

porções causando destruição e traumas à vida humana. A pergunta que fica 

diante desses acontecimentos, e creio que você também já deva ter feito, é: 

Será que todos esses acontecimentos são ciclos naturais da terra ou resul-

tado da ação humana? Diante do atual ritmo dos acontecimentos não cabe 

agora ficarmos identificando e localizando os culpados, mesmo porque a 

essa altura isso não vai resolver. O que cabe, sim, é identificar o que pode-

mos fazer para não agravar mais, e tentarmos reduzir o impacto de nossa 

presença na terra.

 No site que estamos 
sugerindo, você encontrará 

vasto material sobre o assunto 
estudado e outros que com certeza 

aguçaram seu interesse. Confira! 
http://www.comciencia.br 

Fonte: http://biofiliaucs.blogspot.com.br
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Nós rompemos a relação com a terra, o ciclo natural que permeia a vida 

no planeta; e o futuro da humanidade depende da reformulação desses 

paradigmas. “Precisamos também reformular nossa postura para que se re-

cupere a relação com o sagrado. Quem não quiser ir tão longe, pode talvez 

pensar que tudo o que existe em nosso planeta, inclusive os seres humanos, 

é feito de elementos que vêm de bilhões de anos da história e se ligam a 

tudo que existe no universo. (NOVAES, 2002)  

Diante da atual dimensão dos fatos é imprescindível estarmos pautando as 

nossas vidas no respeito, na compreensão de todas as manifestações do ser 

humano estabelecidas no seu local ao longo da vida.   

Portanto, o desafio de nosso tempo vai além de redução, controle, conheci-

mento. Envolve a necessidade de mudar a nossa forma de viver, subentende 

uma mudança de paradigma. Existem muitos exemplos de ações positivas 

que demonstram ser possível, e uma dessas ações é a educação. Tema da 

nossa próxima aula. 

Sustentabilidade: um desafio  
Os problemas classificados como críticos no qual se encontra a humanidade, 

tais como, o esgotamento dos recursos naturais não-renováveis, a poluição 

hídrica e atmosférica, a escassez de alimento, não são fatos estranhos ao 

homem. São produtos resultantes de seu comportamento, de suas ações 

decorrentes de um conceito sobre o ambiente. Portanto, para que haja so-

brevivência nas condições que queremos, vai depender da intensidade das 

ações que iremos realizar. O homem com suas instituições e organizações 

irão necessitar de um novo aprendizado. 

Uma das tarefas fundamentais para o homem, hoje, é resistir às vozes do 

mercado de um sistema capitalista voraz. Essas vozes fazem perder o bom 

senso e impedem o ser humano de encarar a situação da crítica necessária 

à realidade precária. Essas vozes transformam um mundo devastado num 

“país das maravilhas”. No país da maravilhas, as vozes da propaganda dizem 

que a exploração irresponsável da terra é um processo criativo que levará o 

homem a viver num país das maravilhas. Chamam a isso de progresso. 

O homem faz parte da história, tendo participação e responsabilidade efetiva 

nos processos descabidos de devastação em prol de um errôneo conceito de 

progresso. E ele continua nesse processo, em que só enxerga lucro e meios 

econômicos. Cabe a ele mesmo a tarefa e o desafio de sair desse estado de 

transe industrial em que está desde o começo do século XX. 

Quer aprofundar seu 
conhecimento sobre paradigmas, 
então acesse o site sugerido. 
http://www.youtube.com/
watch?v=_iovOJQW4Y8 

Paradigmas:
São modelos e padrões a serem 
seguidos. http://www.aglo.com.
br/blog/?p=680 



A educação tem uma tarefa importantíssima na atual situação: a de demons-

trar a possibilidade e a viabilidade de um mundo melhor, um habitat plane-

tário global e sustentável, de seres vivos interdependentes, com igualdade e 

respeito ao outro.

Resumo
Sustentabilidade é um desafio para o nosso tempo, envolve a necessidade 

de mudar a nossa forma de viver, subentende uma mudança de paradigma. 

A sustentação só é possível se existir a manutenção da vida do planeta, ge-

rando um maior acesso em igualdade a todas as pessoas. Portanto, é neces-

sário a sociedade ater-se a esse problema, de forma critica e reflexiva para a 

sobrevivência humana. Existem muitas alternativas e exemplos de sucesso, a 

educação é uma delas.

Atividade de Aprendizagem
Acesse e comente em poucas palavras o que encontrou de mais interessante 

no site:

http://sustentabilidade.ogerente.com.br/wp-content/uploa-
ds/2010/11/edu3.jpg
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O objetivo da aula de hoje não é apenas identificar o caráter transformador 

que pode exercer a educação, mas também apresentar a responsabilidade 

para com as futuras gerações. 

19.1 A Responsabilidade Ética na Produção 	
	 do Conhecimento

Os problemas da ética

Fonte: http://www.sucessodigital.com/

Até pouco tempo tínhamos certeza de que, quando falávamos de “todos 

os homens”, tratava-se dos atualmente existentes. No entanto, o problema 

ecológico nos abriu os olhos para as consequências de nossas ações de hoje 

para com as gerações futuras, ou seja, não é mais possivel dizer que o que 

eu faço não diz respeito aos outros. A destruição do meio ambiente torna-se 

um desrespeito frontal às gerações futuras. E, nesse sentido, surge o ques-

tionamento de “nossa responsabilidade com relação às gerações futuras”.

A destruição do meio ambiente se torna um desrespeito frontal às gera-

ções futuras, e isto é uma questão de ética 

E, se considerarmos a situação do nosso mundo hoje, envolto com inúmeros 

problemas (fome, mortalidade infantil, analfabetismo, doenças, desnutrição, 

torturas, violências de todos os tipos, somas imensas destinadas à produção 



de armas, devastação do meio ambiente). Poderíamos nos estender elen-

cando uma série de problemas, mas não é este o objetivo. O que queremos 

perguntar é: O que podemos fazer diante deste quadro? O que eu estou 

fazendo?

Ética é o direcionamento da vida, dos comportamentos pessoais e das 

ações coletivas.

Não é possível pensar em sociedade digna, democrática, feliz, justa, sem 

passar pela discussão ética. “Viver eticamente é viver conforme a justiça”, é 

a tese principal de Olinto Pegoraro, em seu livro Ética e Justiça. Ele defende 

que o ser humano tem, em suas mãos, o seu próprio destino, ou seja, pode 

construir-se ou perder-se, dependendo do rumo que ele imprime às decisões 

e ações ao longo da vida. No dizer de Pegoraro, a ética pode intervir como 

“direcionamento da vida, dos comportamentos pessoais e das ações coleti-
vas”. Assim, a ética é uma espécie de bússola que aponta o rumo de nossa 

navegação no mar da história.

A aprendizagem 

Fonte: http://visiophage.com

 O ser humano é um ser de potencialidade, e isso significa que deve cons-

truir, ou conquistar seu próprio ser. Ele não nasce pronto, se faz ser huma-

no, se torna pessoa. O grande desafio de nossas vidas é este processo de 

construção do nosso próprio ser. Se a vida não está pré-programada pela 

natureza ou pelo destino, ou a forma como organizamos ou damos sentido 

a vida, ou a forma como solucionamos os problemas que surgem na relação 

com outras pessoas e com a natureza, é de nossa total responsabilidade. É 

nesse sentido que falamos da aprendizagem ética.
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A aprendizagem Ética mostra que há uma importante diferença entre o ser 

e o dever-ser. Tal distinção possibilita superar a visão da realidade existente 

como algo inquestionável e absoluto, abrindo assim a perspectiva de imagi-

nar, sonhar e pensar sobre outra realidade diferente e melhor.

A tarefa crucial do educador é desenvolver uma consciência que procure ver 

através da lógica da globalização destrutiva e combiná-la com qualificações 

críticas para resistir à retórica que ora nos satura. (O´Sullivan, 2004, p.66-67).

19.2 Educação Ambiental
A finalidade da educação ambiental é proporcionar alguns elementos com 

propostas de rever de forma crítica nossas ações, numa perspectiva de sus-

tentabilidade. No entanto trabalhar o conceito de sustentabilidade em uma 

época em que a maioria da sociedade está envolta em conceitos diferentes 

de relações é extremamente difícil, necessitando rever os conceitos, enten-

dendo que estes devem abarcar a ética como um jeito de ser, um modo de 

ser que se faz e refaz nas ações.

Esta linha de reflexão trilhara por um viés que o homem é dotado de um valor 

em si, pela sua natureza intrínseca humana, trazendo nesse entender uma sé-

rie de comportamentos que possibilitam a emissão de juízo de valores, como 

também o estabelecimento de regras e normas da ação do homem. 

Esta reflexão num enfoque ético de sustentabilidade se ergue no sentido de 

que no humano está sustentado o princípio e o fim de toda a vida social, 

política, econômica e demais relações.    

Resumo
A necessidade de reconstrução dos novos paradigmas de relacionamento.

A necessidade urgente de criarmos a consciência e a responsabilidade pelo 

planeta.

A educação ambiental desenvolvendo os princípios da sustentabilidade. 

O site sugerido apresenta um 
interessante vídeo sobre o assunto 
estudado. Vale a pena conferir!
http://www.youtube.com/watch?v=
5g8cmWZOX8Q&feature=related 



Atividade de Aprendizagem
Para pensar

A indignação é a experiência que nos permite também desmascarar o 

mal travestido de “normalidade” ir ao encontro do bem e da justiça, 

abrindo a possibilidade de construir um futuro diferente e melhor que o 

presente. (SUNG e SILVA, 1997, p.16-17.) 

Anotações
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Aula 20 - Educação, Ética, Cidadania 	
	 e Meio Ambiente

Compreender a educação como uma das alternativas de rever as 

agressões e a separação homem/natureza.  

20.1 Escola Democracia e Cidadania
Finalizando a nossa disciplina, nada mais coerente e lógico, concluir com uma 

temática que acreditamos ser uma das mais importantes nesse processo de 

transformação do ser humano: a educação. Grandes educadores, filósofos 

afirmam que somos seres inacabados, que estamos em processo de transfor-

mação. Aristóteles disse que o homem é um ser social, e que o homem não 

nasce um ser social, mas se faz. Por isso, acreditamos piamente que, mesmo 

que o cenário no momento se apresente como confuso, há esperanças. 

O homem é um ser que se constrói. O seu comportamento, a sua con-

duta, as suas regras ou as leis são construídas ao longo dos tempos e da 

sua história. (THOMAL apud PHILOS, 1998, p.72)

Portanto, estamos em um momento que nos conclama a buscar novas alter-

nativas; a buscarmos um novo começo, onde nossas ações sejam pautadas 

pela ética, pela justiça. Fica sempre a pergunta, como educar as crianças e 

jovens no atual contexto? Nossas propostas muitas vezes são menos inte-

ressantes, menos envolventes, com poucos recursos, mas nem por isso de 

pouca relevância. Como desenvolver a sensibilidade e o discernimento de 

reais valores da vida?

Fonte: http://www.aroseinc.com/



A nossa formação social é complexa, por envolver o aspecto das relações 

do homem com o seu ambiente sociointeracional. Sem esta possibilida-

de, não teríamos condições de nos desenvolver.

20.2 As lacunas da Educação
O que está faltando à educação educar e transformar o homem? 

Uma das deficiências da educação é a falta de percepção da unidade vital do 

homem. A concepção planetária, a unidade, o todo. 

Veja o que pensa Vaz:

O homem está perdendo a relação com os valores hierárquicos e perde 

o sentido da vida, por não considerá-los. O homem imerso em meio 

a tanta tecnologia, em meio a universo conceituado de predomínio da 

ciência, se “entope” com coisas fúteis e se esvazia de sentido. Perde 

a capacidade de contemplação por priorizar a práxis, absolutizando-a, 

tornando-se individualista, subjetivista e relativista, não se importa com a 

ética, com os valores que norteiam a vida humana, com o transcendente, 

acaba buscando o próprio prazer, o lucro. É capaz de manipular tudo, 

natureza, pessoas, etc. para desfrutar de um prazer egoísta e mesquinho 

(VAZ, 1997, p.101-118). 

Optar por ser ético, portanto, é optar por dar algum significado à própria 

existência, de forma responsável, digna, humana e comunitária, sabendo que 

essa ação terá consequências a curto e longo prazo, e terá implicância na vida 

dos seres humanos. A reflexão ética norteará as ações humanas. 

Leonardo Boff (2000, p.163-164) vai nos dizer que “Isso requer mudança na 

mente e no coração. Requer um novo sentido de interdependência global e 

de responsabilidade universal. Devemos desenvolver e aplicar com imaginação 

a visão de um modo de vida sustentável em âmbito local, nacional, regional e 

global. Que nosso tempo seja lembrado pelo despertar de uma nova reverên-

cia diante da vida, por um compromisso firme de alcançar a sustentabilidade, 

pela rápida luta pela justiça, pela paz e pela alegre celebração da vida.” 

Acesse vídeo, e terá uma 
linda mensagem de convite 
a transformação. Verá que 

depende de nós. 
http://www.youtube.com/

watch?v=RbsDCjQzzUw 
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Resumo
Caro aluno:
Ao longo de nossas aulas, tomamos conhecimento da trajetória humana, 

vimos que o conhecimento, a racionalidade causaram o desequilíbrio com o 

resto da natureza.  No entanto, ela também foi a chave para a manutenção 

da vida e os vários desdobramentos que se obtiveram.

O homem é a única espécie que tem a capacidade de reconhecer que suas 

ações podem afetar o futuro do planeta, ou seja, a sua casa. 	 O homem é a 

única espécie que pode olhar o futuro e projetar suas ações, criar oportunida-

des, e seguir o curso da história.

A questão que fica para a reflexão é: Que tipo de ações está sendo desenvolvi-

do? Qual é o grau de compreensão das ações praticadas hoje? As ações desen-

volvidas hoje levam a um crescimento, a destruição ou a uma autodestruição? 

Existe ou não a possibilidade de um desenvolvimento sustentável? De que 

forma? Como poderia ser implementado ações em favor de um modelo de 

desenvolvimento sustentável?

Paralelo as nossas aulas, trabalharemos com inúmeros exemplos para melhor 

identificar e visualizar o conteúdo ministrado, assim também foi lhe sugerido 

pesquisa em livros, sites e vídeos. Espero que os temas/assuntos abordados 

tenham contribuído para identificar e desenvolver uma educação com quali-

dade, crítica e reflexiva. 

“O desafio das décadas vindouras é aprimorar com detalhes, através do 

trabalho das corporações, dos governos, das organizações ambientais, dos 

partidos políticos e dos cidadãos. Nós acreditamos que o ideal da sustenta-

bilidade é uma preciosa meta, incitante para os seres humanos, cansados de 

uma época esbanjadora e destrutiva. Promete um sentido de segurança e 

oportunidades para esforços de colaboração internacional, que tem estado 

ausente da Terra nas décadas recentes.” (Fonte: Revista Eco 21, ano XV, nº 

98, janeiro/2005)



Atividade de Aprendizagem
Leia o texto que segue abaixo e reflita, comentando em poucas palavras sua 

opinião.

Vergonha
“A falta de justiça, Srs. Senadores, é o grande mal da nossa terra, o 

mal dos males, a origem de todas as nossas infelicidades, a fonte de 

todo nosso descrédito, é a miséria suprema desta pobre nação.(RUY 

BARBOSA, 1914)

A sua grande vergonha diante do estrangeiro, é aquilo que nos afasta 

os homens, os auxílios, os capitais.

A injustiça, Senhores, desanima o trabalho, a honestidade, o bem; cres-

ta em flor os espíritos dos moços, semeia no coração das gerações 

que vêm nascendo a semente da podridão, habitua os homens a não 

acreditar senão na estrela, na fortuna, no acaso, na loteria da sorte, 

promove a desonestidade, promove a venalidade, promove a relaxa-

ção, insufla a cortesania, a baixeza, sob todas as suas formas.

De tanto ver triunfar as nulidades, de tanto ver prosperar a desonra, 

de tanto ver crescer a injustiça, de tanto ver agigantarem-se os poderes 

nas mãos dos maus, o homem chega a desanimar da virtude, a rir-se 

da honra, a ter vergonha de ser honesto.

Essa foi a obra da República nos últimos anos. No outro regime (na Mo-

narquia), o homem que tinha certa nódoa em sua vida era um homem 

perdido para todo o sempre, as carreiras políticas lhe estavam fecha-

das. Havia uma sentinela vigilante, de cuja severidade todos temiam, e 

que acesa no alto (o Imperador, graças principalmente a deter o Poder 

Moderador), guardava a redondeza, como um farol que não se apaga, 

em proveito da honra, da justiça e da moralidade

Obs.:

1 - Os parênteses no último parágrafo foram adicionados pelo historia-

dor para dar maior compreensão do texto.

2 - Rui Barbosa ocupava o cargo de Ministro da Fazenda no Ministério 

do Governo Provisório (1889-1891), presidido por Deodoro da Fonse-

ca. Este Ministério compunha-se de republicanos históricos, por exem-

plo, além dele mesmo, de Silveira Lobo como Ministro do Interior, de 

Campos Sales como Ministro da Justiça, Quintino Bocaiúva ocupando 

o Ministério do Exterior, Demétrio Ribeiro, na Agricultura e Comércio, 

Wandenkolk, na Marinha e Benjamim Constant na Guerra (Exército).

Texto remetido pelo participante Francisco Paiva Salviano, o qual o Politicus 

agradece.
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Atividades autoinstrutivas

1.	 A televisão, essa última luz que te salva da solidão e da noite, é a 
realidade. Porque a vida é um espetáculo: para os que se compor-
tam bem, o sistema promete uma boa poltrona. (Eduardo Galea-
no, escritor uruguaio). Assinale a alternativa correta que identifica 
o sentido que está se dado a televisão. 

a)	 Se tornou uma ferramenta poderosa de desconstrução dos valores mo-

rais, espirituais e éticos.

b)	 Se tornou uma ferramenta poderosa de construção dos valores morais, 

espirituais e éticos.

c)	 É uma maneira que se pretende construir a ética cidadania.

d)	 São espaços e momentos de reflexão das ações.

e)	 É uma luz e uma esperança na construção de um mundo melhor.

2.	 Por que falar de ética hoje é uma das questões desafiadoras? Das 
alternativas abaixo, assinale a que não corresponde com a verdade. 

a)	 Pela necessidade de ações mais justas 

b)	 Pelas transformações contemporâneas

c)	 Pela necessidade de posicionamento

d)	 Por que é uma questão teológica

e)	 Pela incompletude humana.

3.	 Quais são as diversas formas de abordar o conceito de ética? Das 
alternativas abaixo, qual delas não corresponde com a verdade. 

a)	 A ética enquanto um momento de reflexão e de posicionamento

b)	 A ética como um enfoque ético profissional

c)	 A ética como ciência normativa

d)	 A ética como princípios da conduta humana

e)	 A ética como conjunto de ações de um dado grupo.



4.	 O homem, quando agindo em nome próprio ou por intermédio de 
quaisquer terceiros deve:

a)	 Agir de forma honesta, digna e justa

b)	 Agir de acordo com o estabelecido na empresa

c)	 Atuar em conformidade com sua limitação material 

d)	 Relacionar-se de acordo com os princípios estabelecidos na regulamen-

tação da empresa

e)	 Agir de forma que não prejudique seu interesses.

5.	 Qual é o conceito de ética que vem do grego?
a)	 ethos, indivíduo, pessoa

b)	 ethos, modo de ser, caráter

c)	 ethos, terra, planeta

d)	 ethos, consumismo, capitalismo

e)	 ethos, conhecimento sabedoria.

6.	 Filosofia significa: 
a)	 Amigo da Ética

b)	 Amigo da sabedoria 

c)	 Amigo do sofrer

d)	 Amigo do homem

e)	 Amigo dos deuses

7.	 Mito __________________.  
a)	 é uma narrativa sobre a origem de um fato ou coisa

b)	 é o temor dos homens antigos

c)	 é uma narrativa específica da Idade Antiga

d)	 são dogmas instituídos pelas religiões

e)	 é a concretização do logos. 

8.	 Assinale a alternativa incorreta quanto às funções do mito. 
a)	 O discurso alegórico que visa transmitir uma doutrina através de uma 

representação simbólica.

b)	 O mito é um modo de pensar, é uma postura diante do mundo.

c)	 O mito é também uma forma de compreensão da realidade.

d)	 A função primordial do mito é acomodar e tranquilizar o ser humano em 

um mundo assustador.

e)	 O mito fixa os modelos exemplares de todos os ritos e de todas as ativi-

dades humanas.
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9.	 Quais as características que lhe são próprias da sociedade moder-
na? Das questões abaixo, qual não corresponde com a verdade?

a)	 apresenta-se heterogênea, complexa, especializada.

b)	 os interesses se diversificam.

c)	 crescente acervo dos conhecimentos científicos corresponde, 

d)	 se caracteriza pela família nuclear, composta do casal e dos filhos.

e)	 O homem moderno viver interligado, em uma concepção holística nas 

grandes urbes. 

10.	Relacione a primeira coluna, de acordo com a segunda, depois 
marque a alternativa correta.

I - Filosofia Antiga	
II - Filosofia Medieval	
III - Filosofia da Renascença	
IV - Filosofia Moderna	
V - Filosofia Contemporânea

(___) Descoberta de obras de Platão e 
Aristóteles, grandes descobertas maríti-
mas, que levou ao conhecimento de ou-
tros povos, outras terras, outros mares.

(___) Conquistas científicas e técnicas, a 
partir da explicação mecânica e matemática 
do universo e da invenção das máquinas, 
graças às experiências físicas e químicas.

(___) Descobre a cultura como o modo 
próprio e específico da existência dos se-
res humanos; a natureza governada	
 por leis necessárias de causa e efeito; a 
cultura como exercício da liberdade.

(___) A ideia de criação do mundo, do pe-
cado original, do juízo final, da ressurrei-
ção dos mortos.

(___) A filosofia medieval teve como in-
fluências principais Platão e Aristóteles. 
Durante esse período surge propriamente 
a filosofia cristã, a teologia. 

a)	 (V) (I) (IV) (II) (III)

b)	 (V) (III) (I) (II) (IV)

c)	 (III) (IV) (V) (I) (II)

d)	 (II) (I) (V) (IV) (III)

e)	 (IV) (V) (I) (II) (III)
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11.	Na Idade Moderna, no século XVI até o começo do século XIX, 
aconteceram mudanças na economia, na ideia de ciência (Galileu, 
Newton), nas relações de produção (capitalismo), surgiu a burgue-
sia, apareceram grandes Estados, único e centralizados. A igreja 
católica deixou de ser a única, pois os movimentos de reforma 
religiosa (luteranismo, calvinismo etc.) terminaram com a unidade 
cristã medieval. Das alternativas abaixo qual não corresponde a 
separação que ocorre nesse período?

a)	 a razão da fé

b)	 o mundo da natureza do mundo espiritual

c)	 burguesia e capitalismo

d)	 o poder terrestre do poder divino

e)	 o homem de Deus.

12.	Na década de 1990, a crise maior da humanidade aconteceu no 
terreno das razões de viver e nos fins que dão sentido ao viver. 
Estamos hoje numa crise ética, anunciada no presente, mas que 
será do futuro. O texto refere-se à

a)	 Crise econômica

b)	 Crise do meio ambiente

c)	 Crise da falta de alimento 

d)	 Crise do ser

e)	 Crise do ter.

13.	É a busca entre sentido e não-sentido. Aqui se localiza a crise em 
que se desenrolam os temas éticos, tanto na linguagem quanto 
nas preocupações do mundo ocidental. O lugar dos grandes acon-
tecimentos e problemas éticos que ocorrem hoje está: 

a)	 na família, na sociedade civil e no Estado

b)	 na família, na igreja e na escola

c)	 na política, na globalização, no consumismo 

d)	 no congresso, no senado e no executivo

e)	 no estado, nos meios de comunicação e no homem.
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14.	Considerando o modo como o mundo tecnológico invadiu as for-
mas cotidianas de vida, jogando o homem num ritmo frenético e 
transformando-o em mero espectador passivo dos aparelhos ele-
trônicos, que são os mais diversos possíveis. E diante desse relati-
vo bem estar, se propõe novas formas de ver a vida, novas manei-
ras de lidar com o que nos cerca. Das alternativas abaixo, assinale 
a que não corresponde com as propostas 

a)	 compreender o significado de educação 

b)	 do resgate de valores para consigo mesmo e para os outros

c)	 praticar um estado zen

d)	 uma educação como atitude reparadora de perdas do sentido da vida

e)	 uma educação protagonista de novas inserções e proposta, com aquisi-

ções específicas em razão de conhecimentos dos novos espaços e sentido 

para a vida.

15.	O que vem a ser moral?
a)	 Costumes e regras que determinam a vida.

b)	 Comportamentos inadequados do ser humano.

c)	 Todas as alternativas.

d)	 Nenhuma das alternativas.

e)	 Sociedade civilizada

16.	Como Marx chama o processo em que o ser humano se submete 
ao produto de seu próprio trabalho:

a)	 Conscientização

b)	 Alienação

c)	 Contemplação

d)	 Revolução

e)	 Socialização

17.	Os problemas críticos em que se encontra a humanidade, tais 
como o esgotamento dos recursos naturais não-renováveis, a po-
luição hídrica e atmosférica, a escassez de alimento, não são fatos 
estranhos ao homem. Para a sobrevivência do homem, requer vá-
rias transformações e novos aprendizados da relação deste para 
com o meio. Quais seriam esses? 

a)	 Novos projetos no congresso nacional em favor do meio ambiente

b)	 Programas para interação homem em meio ambiente

c)	 Novas disciplinas nas escolas, com enfoque humano

d)	 Assimilar valores éticos e morais de caráter universal

e)	 A conscientização de que os recursos naturais são finitos.
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18.	Na abordagem dos temas Ciência e Natureza foi trabalhada a con-
cepção de “homem como um feixe de relações”, e estabelecido 
este dentro de um conceito de incompletude humana. Assinale 
a alternativa correta que identifica, nesta incompletude humana, 
algumas necessidades humanas. 

a)	 Materiais, autorrealização, psicológicas

b)	 biológicas, sociais, segurança

c)	 biológicas, sociais, transcendentais.

d)	 status, autorrealização, fisiológicas

e)	 espirituais, econômicas, estima.

19.	A quem é atribuído o pensamento: “Age de maneira que possas que-
rer que o motivo que te levou a agir se torne uma lei universal”.

a)	 Wonsovicz

b)	 Kierkegaard

c)	 Marx

d)	 Kant

e)	 Sartre

20.	Assinale a alternativa correta que define a palavra Cidadania. 
a)	 É o cidadãoé que conhece seus direitos e deveres

b)	 É aquele que tem pleno domínio de suas propriedades físicas, psíquicas

c)	 É aquele que participa ativamente dos negócios e das decisões políticas

d)	 É aquele que é capaz de, com sua ação consciente, forjar seu próprio 

destino histórico

e)	 É aquele que detém a hegemonia econômica e passa a ter a função de 

dirigir e dominar as outras dimensões.

21.	O homem hoje está perdendo a relação com os valores hierárquicos, 
perde o sentido da vida, imerso em meio a tanta tecnologia e ao predo-
mínio da ciência; se “entope” com coisas fúteis e se esvazia de sentido. 
Aqui se atribui uma das deficiências da educação, qual seria essa? 

a)	 Uma educação com mais espaços democráticos

b)	 Uma educação voltada para o relacionamento e o diálogo

c)	 Uma educação que rompa as amarras do sistema econômico

d)	 A concepção planetária, unidade vital do homem

e)	 Uma educação para o ser, para o indivíduo.
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22.	Optar por ser ético, é optar por dar algum significado à própria 
existência, de forma responsável, digna, humana e comunitária, 
sabendo que essa ação tem consequências a curto e longo prazo 
e terão implicância na vida dos seres humanos. O texto refere-se: 

a)	 À reflexão ética conterá as ações humanas,

b)	 À reflexão ética norteará as ações humanas,

c)	 Às ações humanas norteará a reflexão ética,

d)	 Àação natural, resultante do desenvolvimento,

e)	 Ao desenvolvimento e preservação; ambos não podem coexistir ao mes-

mo tempo,

23.	Segundo o material de apoio “a melhor forma de ensiná-los, por-
tanto, é fazer com que eles sejam alvo de reflexões e de vivências. 
Mais do que os discursos, são a prática, o exemplo, a convivência e 
a reflexão sobre eles em situações reais que farão com que os alu-
nos e as alunas desenvolvam atitudes coerentes com os valores que 
queremos que aprendam. Por isso, o convívio escolar é um elemento-
-chave na formação ética dos estudantes e, ao mesmo tempo, é o 
instrumento mais poderoso que a escola tem para cumprir sua tarefa 
educativa nesse aspecto. Daí a necessidade de os adultos reverem o 
ambiente escolar e o convívio social que ali se expressa, a partir das 
relações que estabelecem entre si e com os estudantes, buscando a 
construção de ambientes mais democráticos. 

	 Das alternativas abaixo, qual não se apresenta como razão plau-
sível para que os estudantes aprendam e pratiquem, identificado 
no material de apoio, aula 5.  

a)	 O acolhimento dos estudantes – de suas diferenças, potencialidades e 

dificuldades,

b)	 O cuidado e a atenção com suas questões e problemáticas de vida preci-

sam se concretizar,

c)	 O respeito mútuo, o diálogo, a justiça e a solidariedade que queremos 

ensinar,

d)	 O estabelecimento de uma linha de crédito, que possibilite gestar sue 

próprio negócio,

e)	 Os conteúdos trabalhados nas escolas que integrem, de forma que seus 

princípios estejam presentes nas ações cotidianas.
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24.	Assinale a alternativa que melhor define o termo ética. 
a)	 Refere-se ao permitido ou proibido

b)	 Refere-se ao caráter, modo de ser, morada

c)	 Refere-se ao justo ou injusto

d)	 Refere-se à Ethos, uma concepção individualista de homem

e)	 Refere-se à sociedade cidadã, civilizada.

25.	De que forma a modernidade, a globalização coloca em xeque a ética? 
1)	 pelo seu sistema individualista

2)	 por ser centralizador

3)	 por romper a diversidade cultural

4)	 por estabelecer uma característica de maior distribuição de renda.

5)	 por conter uma característica universal niveladora.

	 Das alternativas abaixo qual relacionada com as questões anteriores es-

tão corretas?

a)	 1 – 2- 3 - 4

b)	 1 – 4- 2 - 5

c)	 5 – 2- 3 - 4

d)	 1 – 2- 3 - 5

e)	 2 – 5- 3 - 4

26.	Após analisar as proposições sobre o conceito de ethos, assinale a alter-
nativa correta que indica que elas pertencem ao filósofo Boff

	 I - Abordagem planetária
	 II - É um entender que nada está dissociado
	 III - A atitude de responsabilidade
	 IV - Cuidado com a vida, com a convivência societária,
a)	 Somente (I) e (III)

b)	 Somente (II) e (III)

c)	 Somente a (IV)

d)	 Todas as proposições são de Boff 

e)	 Nenhuma pertence a Boff. 
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27.	Indique nas alternativas abaixo a concepção que não está levando em 
consideração as ideias de _______________.

	 De acordo com o capitalismo globalizado, o neoliberalismo pode-ser de-

finido considerando vários aspectos, exceto:

a)	 Demolição das nações

b)	 Destruição do bem comum

c)	 O não consumismo

d)	 A ruptura do bem estar social

e)	 Conquistar povos

28.	Para termos a compreensão do que venha a ser cidadão, necessitamos 
abandonar paradigmas ultrapassados, como:

a)	 modelo cartesiano-newtoniano causalista

b)	 modelo mecanicista-euclidiano exponencialista

c)	 modelo helocentrista

d)	 modelo cartesiano-newtoniano dualista

e)	 Nenhuma alternativa está correta.

29.	“Todos os seres são interdependentes e vivem dentro de uma teia in-
trincadíssima de relações. Todos são importantes”. O enunciado anterior 
refere-se ao pensamento formulado na teoria das quatro ecologias de 
Leonardo Boff.

	 Assinale a alternativa que identifica a qual ecologia está associada o pen-

samento do autor. 

a)	 ecologia profunda

b)	 ecologia integral

c)	 ecologia ambiental

d)	 ecologia social

e)	 ecologia mental

30.	Propugnar por um desenvolvimento sustentável é a premissa defendi-
da dentro de qual ecologia?

a)	 ecologia profunda

b)	 ecologia integral

c)	 ecologia ambiental

d)	 ecologia social

e)	 ecologia mental
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31.	A quem é atribuído o seguinte pensamento: (...) naturalizar o homem 
ou hominizar a natureza estava fora de cogitação (...).

a)	 Platão

b)	 Pré-socráticos

c)	 Aristóteles

d)	 Descartes

e)	 Newton

32.	Em um dado momento da história é criada a oposição homem/nature-
za, dotando o homem de privilégios com relação à natureza. Esse tipo 
de pensamento sacramenta a dicotomia natureza/homem. Colocando o 
homem como um ser privilegiado. Está forma de pensar foi inserida pelo:

a)	 Pensamento aristotélico

b)	 Pensamento platônico

c)	 Pensamento judaico-cristão

d)	 Pensamento cartesiano

e)	 Pensamento socratiano

33.	O entendimento quanto à questão da conceituação de natureza começa 
a partir dos filósofos gregos. Para eles, a natureza ainda não está pronta 
e acabada, mas  que se encontra em movimento e transformação, a que 
nasce e se desenvolve; o fundo eterno, perene, imortal e imperecível de 
onde tudo brota e para onde tudo retorna. Para entendermos esse pen-
samento, precisamos primeiro entender o conceito de:

a)	 Cosmos

b)	 Logus

c)	 Homem

d)	 Physis

e)	 Mundo

34.	René Descartes influencia o pensamento de uma determinada época, 
onde considera que o homem é dotado de plenos poderes, passando esse 
a ser protagonista do cosmo, onde seu método converteria o homem em 
senhor da natureza. Para entendermos esse pensamento precisamos 
compreender primeiramente: 

a)	 Teologia

b)	 Iluminismo

c)	 Teoria de Platão

d)	 Pensamento judaico-cristão

e)	 Nenhuma das alternativas.
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35.	Para alcançar a verdade das coisas, isto é, o conhecimento certo e evi-
dente, é necessário um método composto de regras muito simples que 
evitem os enganos e as opiniões prováveis. Segundo Descartes, nós, ho-
mens, somos os únicos seres dotados de razão e de meios de dominar o 
mundo natural, por isso o desenvolvimento das ciências modernas que 
serão úteis à vida humana ajudarão nessa dominação. A que ciência 
esse pensador se refere?

a)	 Teologia e filosofia.

b)	 Mecânica e filosofia

c)	 Fisiologia e filologia.

d)	 Aritmética e geometria

e)	 Ética e meio ambiente

36.	As novas descobertas da ciência, a teoria da gravitação universal e o 
espírito de relativismo cultural fomentado pela exploração do mundo 
ainda não conhecido, o desenvolvimento de fundamentos de uma ra-
cionalidade prática foram também importantes para a eclosão do pen-
samento _______________________. 

a)	 iluminista

b)	 teológico

c)	 pré-socrático

d)	 cristão

e)	 grego 

37.	“Uma definição que remete ao aumento da capacidade produtiva da 
economia, portanto da produção de bens e serviços de um determinado 
país ou setor”.

	 Esta definição nos remete ao:

a)	 Desenvolvimento econômico

b)	 Liberalismo econômico 

c)	 Crescimento econômico

d)	 Crescimento político 

e)	 Nenhuma está correta 
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38.	Como percebemos o imaginário racionalista derivado do Iluminismo do 
século XVIII sair fortalecido no século XIX. Com isso a idéia de uma nature-
za objetiva e exterior ao homem, o que pressupõe uma idéia de homem 
não-natural e fora da natureza, cristaliza-se. Essa forma de pensamento 
ira impulsionar o que?

a)	 Revolução francesa

b)	 Revolução russa

c)	 Pensamento cartesiano

d)	 Revolução industrial

e)	 O pensamento iluminista

39.	Com relação à questão anterior, a forma de pensar irá impulsionar a che-
gada ao poder uma nova forma de tratar as relações entre os homens. 
Estamos nos referindo ao ____________________.

a)	 sistema capitalista

b)	 crescimento econômico

c)	 desenvolvimento econômico

d)	 liberalismo econômico 

e)	 Todas estão corretas.

40.	A Revolução Industrial transformou profundamente as interações espa-
ciais. Essas mudanças são caracterizadas pelo aumento:

	 I- da circulação de mercadorias, pessoas, recursos financeiros e 	
	 informações.
	 II- da frequência com que as interações passaram a se verificar.
	 III- dos fluxos de circulação e comunicação.
	 IV- da velocidade através da qual se verifica a progressiva 		
	 superação do espaço pelo tempo.
	 V- das redes geográficas que se tornaram mais complexas e 	
	 abrangentes.
	 De acordo com o enunciado, assinale a alternativa que identifica a sequ-

ência correta. 

a)	 I, II, III e IV

b)	 II, IV e V

c)	 I, II e III

d)	 I, II, IV e V

e)	 I, II, III, IV e V.
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41.	A chamada Revolução Industrial foi um processo iniciado na Inglaterra e 
envolveram, dentre outras, grandes transformações sociais e tecnológi-
cas. Sobre a Revolução Industrial, assinale a alternativa que apresenta a 
sequência correta 

	 I - Urbanização acelerada
	 II - Consumo excessivo de recursos naturais
	 III - Contaminação do ar, do solo das águas. 
a)	 I e II

b)	 I

c)	 II e III

d)	 I e III

e)	 I, II e III

42.	A respeito da Revolução Industrial Inglesa, assinale a alternativa incorreta.
a)	 O processo da Revolução Industrial provocou profundas transformações 

econômicas e sociais na sociedade inglesa.

b)	 A Inglaterra foi à primeira nação a se industrializar.

c)	 Um magnífico aumento da produtividade de cada trabalhador foi uma 

das principais características da Revolução Industrial Inglesa.

d)	 A chamada Revolução Industrial Inglesa ocorreu na Idade Média e, por 

isso, é também conhecida como A Revolução Industrial da Idade Média.

e)	 A indústria têxtil foi o ramo da produção em que a modernização ocor-

reu de forma mais explícita.

43.	O materialismo histórico, a concepção materialista da história desenvol-
vida por Marx e Engels, é uma ruptura à História como vinha sendo estu-
dada até então. É algo que não passava de mera sequência ordenada de 
fatos históricos relativos às religiões, impérios, reinados, imperadores, reis 
e etc. Essa nova forma de pensar iria nos mostrar as relações existentes 
entre os sujeitos. Que sujeitos são esses?

a)	 Classe operária e a classe burguesa

b)	 Classe operária e o Estado

c)	 O Estado e a classe burguesa

d)	 Os senhores feudais e a classe burguesa 

e)	 Os senhores feudais e os operários 
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44.	Depois de analisar o texto e as assertivas, assinale a alternativa que apre-
senta a sequência correta. 

	 “Com o próprio funcionamento, o processo capitalista de produção re-

produz, portanto, a separação entre a força de trabalho e as condições 

de trabalho, perpetuando, assim, as condições de exploração do traba-

lhador. Compele sempre o trabalhador a vender sua força de trabalho 

para viver, e capacita sempre o capitalista a comprá-la’. De acordo com 

o filósofo alemão, a condição do trabalhador na economia capitalista 

clássica é de

I. realização plena da sua capacidade produtiva, alcançando a au-
tonomia financeira e a satisfação dos valores existenciais tão al-
mejados pela humanidade, desde os primórdios da história.
II. alienação, pois os trabalhadores possuem apenas sua capacidade 
de trabalhar, que é vendida ao capitalista em troca do salário, por 
isso, a produção não pertence ao trabalhador, sendo-lhe estranha.
III. superação da sua condição de ser natural para tornar-se ser 
social, liberto graças à divisão do trabalho, que lhe permite o de-
senvolvimento completo de suas habilidades naturais na fábrica.
IV. coisa, isto é, o trabalhador é reificado, tornando-se mercadoria, 
cujo preço é o salário, ao passo que as coisas produzidas pelo traba-
lhador, na ótica capitalista, parecem dotadas de existência própria.

a)	 II e IV

b)	 I e II

c)	 II e III

d)	 III e IV

e)	 I, II e IV

45.	Os versos da música "Globalização", do grupo Tribo de JAH (1999), estão 
se referindo: 

	 Não há nada de novo entre a terra e o céu, nada de novo se não houver 

o dragão e seu tenebroso véu de destruição e de fogo. Sugando sangue 

do povo de geração em geração especulando pelo mundo todo é só o 

velho sistema do dragão. Não há nem uma ilusão, ilusão. Só haverá mais 

figuração, figuração (...)

a)	 à atual forma econômica baseada no capital

b)	 aos princípios éticos e morais

c)	 às concepções teológicas

d)	 ao desenvolvimento econômico 

e)	 Nenhuma das alternativas. 
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46.	A sociedade-cultura de consumo moderna tem como característica principal 
o apresentar um grande número de bens, mercadorias, experiências, ima-
gens e signos novos para que o homem pós-moderno deseje e consuma.

	 Este é um princípio impulsionador do consumo, que leva os indivíduos a 

uma ligação por períodos muito curtos com uma sucessão de objetos, os 

quais, em uma estratégia de lucro, vão se tornando obsoletos. 

	 Sendo assim, e exigido do homem moderno uma reflexão que passa por:

a)	 Agir moralmente, que possibilita uma postura conservadora

b)	 Agir eticamente, que gera uma ação e que resulta numa postura

c)	 Uma postura e uma ação newtoniana

d)	 Agir eticamente segundo princípios e dogmas religiosos

e)	 Todas as alternativas.

47.	O desenvolvimento sustentável pode ser entendido através de etapas inter-
ligadas:

a)	 a manutenção dos processos produtivos

b)	 a preservação da diversidade genética

c)	 a conscientização e respeito social

d)	 ao fortalecimento da indústria cultural

e)	 a eficácia menor da gestão econômica.

48.	Adam Smith foi defensor da liberdade econômica, onde seu pensamento 
opunha-se a qualquer regulamentação ou intervenção do Estado na econo-
mia. Esse pensamento é chamado pelos teóricos como Liberalismo Econômi-
co ou também de: 

a)	 Capitalismo financeiro

b)	 Neoliberalismo

c)	 Capitalismo de mercado

d)	 Liberalismo econômico

e)	 Todas as alternativas

49.	O neoliberalismo predomina nas economias internas das nações e nas 
relações econômicas internacionais desde o final do século XX. No Brasil, 
o neoliberalismo SE manifesta:

a)	 no crescimento da concentração de riqueza

b)	 na intensificação do desenvolvimento industrial

c)	 no fortalecimento das organizações sindicais

d)	 na diminuição da distância entre ricos e pobres

e)	 na socialização da produção agrícola.
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50.	O modo de progresso ao qual estamos habituados a visualizar cria uma 
dicotomia entre os seres humanos. Precisamos ter como base o pensa-
mento crítico e inovador, em qualquer tempo ou lugar, em seus modos 
formal, não-formal e informal, promovendo a transformação e a constru-
ção da sociedade. Para atingirmos tal estágio de desenvolvimentos neces-
sitamos mudar nossa concepção de:

a)	 a) Aprendizado

b)	 b) Educação

c)	 c) Ética

d)	 d) Moral

e)	 e) Todas alternativas estão corretas.
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